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“ceremos -- livros, discos, etc.,

nossa insistência, pela vontade

CARTA DO EDITOR e nu ATENÇÃO
Ora eu sei muito bem que a poesia

não muda (logo) o mundo. / Mas é ; a
por isso mesmo que se faz poesia: Leia O Reg se
porque falta alegria. / E quando

hã alegria/ se quer mais alegria:(Ferreira Gullar) lamento
O Alternativa lança o I Con- 6 de

curso de Poesia. A pretensão ê OMNCUrSO
formar, cada vez mais, um encon - ;

tro cultural entre os nossos lei- Poesia.
tores; congrega-los e tentar re-

velar os valores artísticos q u e

+

existem no nosso meio.

O Concurso de Poesia se rea-

lizarã no próximo dia 15 de novem-

bro, às 16 horas, no auditório do

C.D.Ss. (veja pãg. 03),e faz parte

das festividades do II aniversã -

rio deste jornal. Um aniversário,

limitado pelos prêmios que ofere-

mas, que tem a sua validade pela

de fazer, de querer o jornal, e

este participando das atividades"

culturais. ,A propósito, queremos convi- lompre seu com
dar todos os leitores e não Jlei- vrke e va à
tores para comparecerem ao encon-tro cultural no dia 15 de novem -“ CHURHASCO
bro. Vamos apoiar o que & nosso:

(Eider Araújo Morais) do AMI
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Qualquer notícia é só li-
gar.

Caro. Diretor:

Escrevo não somente para dar um
estímulo a este jornalzinho, que ape-
sar de suas tao numerosas qualidades!
e tao inexoravel batalha, Vcou indes

cupalvemente sem apoio pela corrente!

Marenhense.,

Escrevo, também, manifestando mi-
nha opinião a respeito dos membros des
te jornal, que antes de tudo merecem"

"* meus cumprimentos,

Percebi o intercídio da distribui
ção periódica deste e, lançando não
de uma certa ousadia, resolvi escre-

ver-lnes pelindo-lhes para que apesar

&os baques vocês não venham a cair.Po

is espero que não se deixem desanimar
com o indiferentismo Ce algumas pesso

os, mas continuem no Vrme proposito"
de nunca se deixar vencer, ultrapas —

sando toda e qualquer barreira.
A respeito Gos membros deste jor

nal, creio que e indiscutível a capecic
lade Ge nos transmitir fatos importan

tissimos de uma mancira toda especial
de quem sabe o que € melhor. Devo en-
fatizar equi tambem a ims enência que ca
da um de vocês têm, pois vêm lutando
às vezes até irreconhecivelmonte, dele
constência deste. E se este mesmo tem
enomalies e porque não o ajudem a ser
melhor, o que posteriormente podera a
tenuar a potoncialiâade deste e conse
anpiitánédio desvirtuá-lo. E serio uma
pena perdermos uma fonte tão rica ape
nas por negligêncie, ou por não SER
do dado o devido valor.(...)Vndo agui

GENRE gota e EE rondas
Ly ro fué tem Brasília-DF.

ESCREVA PARA A NOSSA

REDAÇÃO ENVIANDO SU-

AS POESIAS, CONTOS;

CRÔNICAS. P'RTICIPES

ESTAMOS . | AGUARDANDO.

ALTERNATIVA ANO - II

Cera Leitoras

Muito obrigedo pelo ni it morel.
O DIRETOR.

A DIREÇÃO RESERVA-SE NO DIREITO A SU-
PRIMIR E ACRESCENTAR TRECHOS NAS CAR-
TAS EM FAVOR DA NITIDEZ E DO INTELIGÍÊ
VEL. - A DIREÇÃO PAMBÉM NÃO SE RESPON
SABILIZA PELAS MATÉRIAS ASSINADAS.

.
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Concurso ALTERNATIVA de Hóesid
o "Alternative" completará em

novembro próximo 2 enos de ativido-

des, Pere festcjer e data, o Jornal

estê promovendo o Concurso Alterna -
tive Ge Poesia, Não é só o Concurso,
mas, sobretudo, um Encontro Culturel,
onde a música, o teatro, o pintura,
etc., terzo espaços, O Encontro se
reslizerê no dia 15 de novembro des-
tc ano, no C.D.S. (Centro de Desen-—

volvimento Social) do Guará, loceli-
z»do entre es qusêras 15 e 26 do Gua

rê II (próximo a 4o DP - Setor Comu-
nal). Abzixo o regulamento para o
Concurso Alternativa de Poesias

AOS PARTICIPANTES

entrego será até 31/19/80
cue

-ú prrzo de

-0 Concurso esta eberto à tolos
"uiserem participar;

-N2o será cobrado nenhuma texas
-Tema livre;

-Só poderê concorrer com 01 (uma) poe
sia;

-Pere envier e poesia, o concorrente
deverê colocer no envelope, o nome
e o endereço completo;

—Dentro do envelope a poesie deverê

vir dotilogrefada, com 06 (seis)
cópies, essinade com pseudônimo, Nes
6 (seis) cópies não poderá conster
o nome do sutor, só o pseudônimo ;
-Todas poesies serão publicadas no

Alternetives

-Heveraá 05 (cinco) poesias vencedo-
res, sem ordem de classiVcação;

-As poesies classiVcaces deverão
ser epresentadas ou pelo autor, ou

por elguem escolhido pelo eutor;
-0 temenho de poesia não poderê pas

ser de uma, folha êetilografeda;

“-O júri será composto por 06 (seis)
pessoas que residem no Guerês

-Os trrbelhos Ce coordenação serao
feitos exclusivemente pelo jornal.

-Os prêmios serzo simbólicos - li-
vros, Giscos, etc.s

-O júri só sera conhecido totolmen-
te no die 15/11/80;

-As notes do júri vzo verier de 01
a 10, mas só sera conhecido os vem
cedores no dia 15/11;

-As poesies deverão ser enviadas pa
re o seguinte endereço: QI- 6; Conj. D;

Cosa 54 - Guará 1;DF; CEP-71000;
-As 16 hs, dia 15/11, todos estão convidedos .

será que agora
Sis ALI Me
Após ter sido fundado em feve

rociro deste eno, o MIM (Movimento de
Integração Marenhense),. ainda devia
à colônia merenhense de Brasília va
rias explicações. Uma das quais era
saber nuem são os responsáveis? ' No
início de agôsto foi resolvico a mues
tão. Em uma reunião reelizades no Guel
rê, com os interessados presentes ,.
foram clcitos provisoriamente cinto

membros para- Cirigirem o MIM, todos
eles, com igual poder de dsciao pa
ra orgenizê-lo, i

Os cinco cleitos foram Antônio
Pacheco (Toinho), Edésio Cordeiro,

lisson, É =". = 2

e Helder, Olímpio Júnior e Wah

A reunião do Guera foi o pono
to de pertida pare as outres reuni-

des nue se sucederam. Ne pauta, se dis
cutiu "A Atueção do MIM em Relação à
Cesa do Merenhão". E e conclusão ma
ior foi cue o MIM estava "sendo co-

baia" de ACM; cue esta só lembreve
dos represententes do MIM “quando tem

que contribuir! com dinheiro,De im
dieto, foi aprovedo o desligamento

de todos os Ciretores do MIM da ACM,

e agilizar um movimento mais concre

Sto, básico, c este é 0 MIM,
Não perou por ci e reunigo, De

pois de se escolher os cinco membros
progremou-sc de imediato um churrash
co como forma de egilizer o Movimens

to, pera o dia 14 de setembro, E a

partir doi, encontrer uma maior par
ticipação nos movimentos cultureis,
4ecuinhe, um dos presentes, | Gisse
"viu com bons olhos e reunizo, e tum

do depende do entusiasmo, € eu creio!
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O M.ranhão é um Estedo de mui-
te beleza. Preias, p.lmciras, sol
tropical, sobredões em azulejos. Sue
cultura se avulta c é sentida nos
ancis de sue história: homens ilus-

"tres do passedo e Go presente; rico

folclore, costumes e tradições, so-
bretudo, um povo alegre cue ema a
sua terra.

Isso tudo constitui um grande
acervo que a gente do Maranhão con-

| cuistou. Não obstente, as cugúries
existem e, pere, tristeza desse gen-

te, um fato, até mesmo apoplético,'
econteceu - ou melhor -— deixou de

econtecer:. o Estado do Maranhão não
se fez representar este ano na j à
tradicional Festa Gos Estados.

A Festa dos Estados é uma fes-
te reelizada todos os enos ne Capi -

tal Federal, sob o patrocínio da Ce
sa do Candango, que su btrai,'

pera si os lucros, aplicando-os em

assistência social, O evento , Sempre
fora um sucesso total, não só pelo!

lucro cue aui, mas sobeetudo, pelo
congreçemento da gente de todos os

Estados ds Federação. Ali, durante!
três dies, o povo se irmene num só
espírito fraterno, essencialmente no

“que diz respeito ao encontro de coá

tcrrêncos que formem as grandes co-
lônias de seus Estados, equi em Bro
sília. Cado Estedo é representado '
por uma "barraca", onde se vendem to
das es veriededes de objetos da re-
gizo, comides e bebidas típicas, além
de haver apresentações de movimentos
folclóricos, arte, retc. O certo” é
que todos que pera 1o se dirigem, vão
conscientes de que a clegria lhes fe
rã sentir-se como se em seu Estado”
estivessem. O que é uma reelidade.

o

Este ano, a colônie dos mara
nhenses que equi residem, f rus-
trados, tiveram de se conten-

| = EN

FESTA DOS ESTADOS | “
q 4 aEêcsio Gomes Cordeiro

tar com a alegria dos outros, sim-

plesmente porcue o Estodo do Mer

nhão não epresentou um lider que
tomasse conta da barrece do Esta:

do. A colônie maranhonse é nu-
merosa no planelto centrel, te o

grande quento e decepção de se di
rigir co parque Rogério Píthon e
12 não ver a sua gente em volta
de uma barraca que os representes

SC.

- Considerando as primcires pe
levrosg deste -texto;-mister se faz

que façam os elgumeas inda-

geções: essa gente merece o dissa
bor de não ver o seu Estado, a
sua terre representada num evento
de todo o povo do Bresil ?

Responde-se que não, A cul Pp a
com quem esteria, com o povo? Não.
Onde estariam os re-
presentantes dessa center.
as eutorifades- Co Estedo, por que
neta Vzeram? De tudo, uma coi-

se é certe. Com isso, perde o Mo-
ranhão, perde, sobretudo, o povo
— é como se fosse a ironia do
Gestino — pondo sempre o Mare -

nhão s“ãe lado" dos acontecimen-
tos nacionais. Permite-me Gonçel-
ves Dias... “Minha terra tem peli
meiras once — nem sempre — con.

ta & ga bis,

JcoLABORE COM O NOSSO: JORNAL FA. |
ZENDO: SUA ASSINATURA ANUAL E Ri
CEBA MENSALMENTE OS EXEMPLARES!

— IMPORTÂNCIA — Gif 200,00 <i

“NOME

ENDEREÇO

CIDADE/ESTADO
CEP. DATA

ASSINATURA



gunce, “Foi Deus Quem Fêz Você pois
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crítica

AGO NIA NA M PB P/ Bené Mertins
greveção de quese dois anos e-

:

ce

)

Foi um fustivcl corrcterizocdo umo

pelo vrriedrde de rítmo: sembr, ch troz, "Frevo Mulher". "A Messa?
rinhos, e muito inoveção. Forom pou ida Sodré, este rue pintou
cos vs músiers de corrcterísticos” mesmo ne primeira semiVnrl e que
não brrsilciros, letra ou rítmo, A percce voi continuer. hArrenjo po-
suo vrlicade estó contido nuese que re “Rio Cepiberibe", em cuc Vcou
unicormente no perspectiva Ge cuc ego merceclo, mes muito mesmo, o entr
ro em diente, o esprço estorá cber- samento perfeito Go instrumentos c
to pers os novos, pois forem bem Vozes, com o Quinteto Violrdos, Ses
poucos os rutores ou erntores conhe sé, o intérprete de noite, rue no
cidos o grence público rue compo- conseguiu incluir e músice ads de
recerem > Vnrl no Mor>cononzin.Lo feníis entre es vinte Vnelistas.
nentevelmente, pere cuem nõo »com- Este é um exemplo bem aeee -
penhou es semiVneis, Vcou um pou- tico Ca valiére êe únice Ceste Fes-
co Cifícil ne horo de escolho, pois tivel, pois como Cisse, ebrinã f
no momento em sue e pletéisa se trms espaço para Os novos, O resulteco
formou nume Babel, e atenção Vcou Vnal jpessa a ser curse nulo, pois

. . . ?
muito Cividide, sendo muito difícil são vêries as músicas que mesmo
mcsmo n2o deixar de se entusiasmar no incluíces entre es cue forem
pela grende torcilr de rlgumes con BO Merecenenzinho, passeram e ser
SonHantos; se Be que isto n£o te presençe constente nos reVos e ter
nho sido de grente inauência mo re Ve ndes muito signiVcetives. Isto

sultedo Vn>l, pois rlgumes destes, é muito importente, pois sa ao pou -
cêso de “Di Verêcide", “Esso Tal Cri cos os cue pertecem es grevedores
cturat, não forem incluídes entre de forte inauêncie no mercaio Ce
re três Vnris. discos do peris, e nale melhor pers

cue o público tome conhecimento des
tes velores, novos ou velhos, cue
espaço eberto pele Rede G1c&
bo de Televiszo. Vemos tor" -

cer pelo eprimoremonto, pe Do
MP B de boo. cualidede, pois

a Músice Populer / 80 — Fes-
tival da Nove Músice Po PM

Agore, cuento eo resultedo Vm

al; prémios pere a primeira "Ago-
nie“, não t7o cpleuliêa cuento e se

[6
]

o público esteve meis per” imelinhe
que pero Oswcrldo Montenegro. Anuela

nue mesmo entes Ge comparecer co Ma-

reconezinho, j? fesie grrnie suces-
so, com mris âe 300 mil cópies vem Ler Bresileiroe,
Vdes, e ainde está no porede com ebre es. inscrições. Até 1e

CHICO. MARANHÃO.” DIVERDADE"
No MPB/80, e música do Mer.nhãao esteve-represento do, e muito . bem;

por ume composição Ge Chico Meranhão, cue interpretade por Diane Pe-
queno, chegou “a Vnal, sendo muito bem recebido pelo público. à

Pare cuem não conhece Chico Merenhão, : ô importente seber que nua
música é de forte inspiração buscede ne eniiaTE Maranhense. Jo no el-
gum tempo vem o compositor participando de festiveis, neo sendo este
a primeire vez que se clessiVcas, 'Êa ornuiteto, formado em Seo Peulo,da
mesma turma que Chico Buerque ebendonou.

Atupolmente vive em São Luis: ume cidade em nue não se pode nescer':
e viver impunimente. Este é uma prova. (BM).
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“-ANIVERSARIAN
“Elvimir Araújo Resende —
Acricio Milhomem Sousa -
Ronen Brrsil Felipe , -

TES

01/08
06/08
11/08

Idelcy Gomes Cunhêa . = "13/08:
Rosangele Brrsil Felipe - 13/08
Tunílio Brasil Felipe - 16/08
Merie G. Sérvio F. Sentos -19/08 .
Murilo Nóbrege = 28/08 *
Nazaré Ferreira Lime - 30/08
Reimundo Gonçelves Souse- 30/08
Raimundo Noneto Cruz - 31/08

A

9

E

FESTA COM “PANELA

Por inicietive de seus amigos, '!

por ocesi£o de seu eniversário,
êia 1l Ce agôsto, Ronen Bresil
Felipe, o “Pencla", recebeu em

"Open House" a que muitos pou-

cos não comparecerem. Quem es-.

teva lê viu. Belo noitada, Mer
cerem presença os integrantes

Co grupo Ge teatro “Borretorrea.

SÓ DÁ FRED

A cidade estê cheia e
o povo comemore. Deci-

dicdemente o nosso amigo Preê

está tentaão e entrer pera o
rol &s homens sérios, eo pri

meiro pesso jê foi dado: pe-
dir » m2o da nogse emiga So -
corro, com e meior pressa de
lever o resto.

SEGURA ESSA FRED é

enrucnto isso, de Barra do Corde
chegem notícies de cue Rosângela,
inconformeda com a situação, vem

em busce do sue perêeu. Um pouco

er, perde-o lugar,”

ALÔ, ALÔ, DINIZ EM SALVADOR

Selvacor esteve cm feste no dia
22 deste mês. Weldomiro Inêcio
Diniz, correspondente avulso do

Alternativa, graduou-se em Pe-

dagogia pela Universidade Cató-
lice de Salvador. Nas festivide

des esteve presente o nosso co-

leoborecor Lucas Franco, Porebéns!

reterra!

quer ser vivo com 2

fazer teetro.

peço sai,

rem os ensaios com o texto Ge "O
Monstro Que Se Chema Fome" de
torir de Luiz Antonio Lopez,

dezembro próximo,

AÇÃO

grupo “"Ber--

empolge cuzl

GRUPO BARRATERRA EM

emoção de Brito com O

é fulminente e

sua vontede de

Diz cle que ,agore e

je inicie -mesmo porque,

au-

Brito,

essegure que em

esterzo encenenco,
"Quero convidar to

principel) ator,

complementa:

dos os merenhenses e n2o merznhenss

pare assisti-la.”

LANÇAMENTO DO LIVRO

0

terte, não? Pois ê, suem vei col

O TOQU

|. antologiedos foi lançado no die

[tores “este serã o meis boroto !

livro “Versos Diversos" de eutores

deste mês na Galerie Parneso .
Entre eles, dois merenhenses Cs
Barra do Corda, Olímpio Cruz e
Osmer Monte. No lençemento es-

tiverem presentes vários con
terrêneos, prestigiento a oco

sião. Olímpio Cruz
e Merie de Lourdes

Reis estão prometen
do lançer o livro

“Lendes Indígenas" em setembro.

PRATO FEITO -

Meis um lançemento previsto po
ra setembro: “preto Feito", É

“um livro que reúne: poesia as de
Aldemir Luna, Biencho, Olím io
Júnior e Toninho, Segundo os au-

PF a preça", Date de lençemen-
to 2 conVrmer.

FORMATURÁ

A partir do diz 20 de setembro, M&
rio. Helder" Silvo Ferreira recebe .
ró do CEUB o título de bacharel em

'Economie.

0 MIM VEM AÍ COM UM CHURRASCO

(o)

Pa

bro (domingo),
intuito de reunir os membros da co-
lôniz meranhense, O 10cel será :40)

O HIM

MIM promoverê no die 14 de seta
um churrasco com fo)

4,

'roue iithon Feries, Este é a se

:conte con o.

% |

a

"VERSOS LIVELOS!|

gunda promoção ue o MIM realizaré.|:

de todos.|.agero |
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a Q Land
nhe, os ônibus nõoo

Ea a

5 E

tem trejc i Rem trejeto Vxo. “MINI MÁQUINA DE ESCREVER
Simplesmente Vcem Se Ch & popa
rodendo” * esperp- dos meire maquina de escrever o
chamado Cos pessagei) | letrônico, os Estados Unidos) |
ros pelo computador |
centrel, nue recebe

e informeção. solici”|
tede àe um ponto 9

menda o ônibus meis |
próximo pera lê, Os
testes jê derem re-
sultados tão bons,"
em penas alguns me,

Ses, cue os sutomó-
veis preticemente de

sepereceram des ruas.

Ninguém espera meis
Go rue seis minutos

pelo ônibus, mesmo"
nes horas ce pouco "

trênsito. É realmen-
tc ume idéio muito !
boe. Vocês não echm

T
a

terão entes do Vm do eno »
primeire ménuino de escrever
eletrônico de bolso, pere '»
vende em qualruer loje do

mercado. Até agora só epare
ceu no Estaios Unidos umo '!

miniménuine cletrônice, in-
ventoda pelo escritor ve En

Vcld, mes à disposição do

público epenes pero aluger-
- tamenho é o preço da rari-
dede. A mécuins é Go temnho
de ume calculedora de bolso

e o texto betido nes tecles

aperece num peincl línuido!
de cristal - como os mostrado

res das celculsdores- em enul
pos Ce 04 linhes, com 80 -etél
80 dígitos cade ums.

[Hes- que serê desen:

Ee POR LASER +
Imegine ume tele or

/ e a projetedo'
.a imagem Ce um tel

me pelo rual você

pode possar atreve
-— é n50 econtece aa
da. NZo tele nenh 4
me e a imegem é una
ilusão tridimensio:
nal próduzide por!
reio leser, emiti-;
ios a partir de u..,

me fonte contido no
trecho Ce um Vlms;

fotogrêVco espec”
al. Você estara

'

,

(holo=inteiro;gre--
=mensagem),

Ces apliceçõesmaí
extraordinérias “o
leser na área des
comunice eções humo-

4

vwmnol
Me,

B
e 

o 
cases 

Vto 
o

| | Wivido ne Gécadçõol

-no nuarto e encontra a
[E

nome,

- Papei - pergunta
o meninho Gebgixo do

Arco do Triunfo -— cuem

é que estê enterrrio ad
E o pei responde:

- É o soldado cesconhe
cido, |
- Ninguém o conhecia?
- N£o - Cisse 0 pei.
- Então , por cue é
rue O meterem?

XXXXXX0000000XXXXXXXX

Um frencês chega emes
se, Ce repente, entra

mulher,

Outro.

Apoplético, cle berres
- Quem é este homem?
Ao cue a mulher respor

de:- Foi bom você per

gunter.

E virando-se pro homem
na cemas

—- Como é mesmo o
benzinho?

ao leito com"

seu

(13) h UM O (3) ES = gritou a |
WO

“Zzinha 1o dentro do!
É 1ETC - Eu jo tenho)

9 uvstorze enos. Já pos. Lg .

O meninho voi pela pri, Ro é É
so user sutia? nLmceire vez 2o colégio. po 4 asi Ra

[o - Nao, jo disse rue nod
No hora do recreio, ele

encontro um outro meni)

nho nue jê está ne es-
cole ha meis tempo, cue,
Ciz pera eles

- Eu echei uma pílula ineo
-M3c. «etem um percevejt

parede.

c n£o insisto, José Ro :
berto, :

XONHOPLOO00000:EEX |i

|
|
1

ente do Hologrene,!

enticoncepcional no po

tio.

E o meninho:
- CARE

Que cui e petio?

| Aule de cetecismo. | A
professore se volta pa
ra os alunos e diz:

- Bem, hoje vemos con-

ter pera vocês a histó
ria do Adão e Eva.
Ué - diz o Jogzinho -,
eu não sabia cue em au

“la de cetecismo se con

teve encêota,

XXXXXXX00000000XXXXXXX. ;

-Cela a boce, menino. is

prego.

-M2co «tem um AE
no perede,

- 4 . A o-Sa Gisse que € prego 7)
4
4- Mac.» som um prego cs;

dendo na perede.

XXXXXZX000000900XXXXXT:

Ume itrliano de sícilid
ou de. Yelébrie: -Adoxro
nenenzinho novo - exoclz,

mo um brotinho pera a!
sur emiguinha,

-Eu tembém.
Pen E Bel. cxpulsce
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TRISTE CORAÇÃO:

Meu corrção não ciz mais a verdade
Por padecer cssim, tão cruelmente

Vivento pois, tão solitarismente,

Num Cesconforto de angústia e ansiedade.

Mes tenho sim, um coração sincero,
Porcue neo me esqueço de ti,

Mesmo sabendo,

On! triste coração imcompreandido,
O teu destino é sofrer de leve,

Amendo sempre, um vil emor bendido,
Quem sabe um Cia coração ingrato,
Tu encontre, acaso, um amor emigo,

Que te traga acelanto e muito afago.

JARDIM IMAGINÁRIO

(Osmar Monte)

A tua presença me conforta,

o teu sorriso me inspira,

genti há pouco 2 natureza quese
mortas

percebi o eroma rue me inebria,

ouvi o tom ressonante da minha

lira,

num Gedilher suave, paredisiaco;
resteurei-me. novamente num gesto

Ce elegria,eo

Surge um hino de amor em Si-bemol,

fezento-me rever o brilho do sol

ec lembrar que ainda existe o clarão
ca luas,

Sinto na tua presença um refrigério
no meu viver impune sem mistério -
tudo só porque estás perto de mim.
Jê notei, não nego , que a estampa
tua

me faz ver rosas multicores

num imaginório jardim,

0Bs: Osmar Monte além de poeta
é trovador e escritor,

(F. Expedito Matos)

2 is

um so instente
L .

que tu cestas Gistante,

Talvez nos braços de um mancebo tredo,

CANÇÃO DE PAZ

(Olímpio Cruz Júnior)

Olhos me

Em redor

Em redor

Me olham a

No» caminho

Once quero repouso

Onde quero um olhar

De luzes reais

Que sejam iguais

A um cercado; de paz

Que sejem meis

E venhem a mim

Dizer quem sou

E onde estou

Para onde vou

Procurar a certeza

Da minha jornada

Do center encantar

Encontrar nel

olham

dos meus olhos

do meu olhar

reaetir

intrangúilo

OBS: Canção de paz foi

musicada por José
Sousa Melô (Zemelo).

RETIRANTES

(Olímpio Antonio)

Vem checando os retirantes

Saindo de Giversos pontos
ão Brasil

Todos morrendo de fome

Chegam em paus-de-arara

Os retirantes da seca,

Procurando abrigo: na capit
Porém vem a lecepção geral
Eles chegam e se martirizam,

“odos vindos do nqrceste

Estes viram mendigos,
hs crianças delinçuentes
Ajudemos os retirantes

OBS: O autor Ga pocsia os

retirantes tem apenas

13 anos,

"CONCURSO ALTERNATIVA DE POESIA
Até o dia 31/10/80 O ALTERNATIVA rebera poesies p/o concurso. Cada par

nome e pseulônimo. Regulamento, pég. 03ticipante c/6 cópias, endereço;
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